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PIRENÓPOLIS (GO). O presidente 
Fernando Henrique Cardoso pas-
sou um dia agradável ontem, lon-
ge de Brasília, em Pirenópolis, bu-
cólica cidade goiana, na casa do 
porta-voz da Presidência da Re-
pública, embaixador Sérgio Ama-
ral, que ofereceu um almoço de 
despedida. Fernando Henrique 
aceitou ser retratado futuramen-
te pelo pintor goiano Siron Fran-
co, apreciou o livro "Culinária 
dos imigrantes", de Marina Heck, 

divertiu-se com a brincadeira 
em torno do marido da autora, 
Carlos Henrique Heck, presidente 
do lphan e muito parecido com o 
governador de Minas Gerais, Ita-
mar Franco. 

— Você está isolado? — indaga-
ram assessores da Presidência, 
num momento em que Heck ficou 
sozinho numa das mesas, provo-
cando risos no presidente que 
posou bem-humorado abraçando 
o presidente do lphan. 

Sempre lhe pedem autógra-
fos — contou Amaral sobre o só-
sia de Itamar. 

O porta-voz jurou que o presi-
dente não conversou sobre a CPI 
dos Bancos ou as reformas para-
lisadas no Congresso. 

Foi um almoço ameno — dis-
se ele, que sairá da Presidência 
amanhã para assumir a Embaixa-
da do Brasil em Londres. 

A descontração era tanta que, 
um pouco antes do almoço termi-
nar, Amaral apareceu na porta e 
avisou em tom gozador: 

Vou trazer o Fernando Hen-
rique e o Itamar. 

Essa foi a quarta vez que Fer-
nando Henrique visitou Pirenópo-
lis. ■ 


